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Sinopse




Em “Morte Alada”, o Dr. Thomas Slauenwite, um cientista fascinado por doenças tropicais, desenvolve um experimento mortal usando uma rara mosca africana. Sua obsessão distorcida o leva a descobrir uma maneira horrível de matar à distância, testando os limites da ciência e da moralidade. Mas quando sua própria criação se volta contra ele, ele aprende que a morte nem sempre está sob controle humano.




Palavras-chave


Doença, vingança, horror científico








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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O

Orange Hotel fica na High Street, próximo à estação ferroviária de

Bloemfontein, na África do Sul. No domingo, 24 de janeiro de 1932, quatro

homens estavam sentados, tremendo de medo, em um quarto no terceiro andar. Um

deles era George C. Titteridge, proprietário do hotel; outro era o policial Ian

De Witt, da Estação Central; um terceiro era Johannes Bogaert, o legista local;

o quarto, e aparentemente o menos desorganizado do grupo, era o Dr. Cornelius

Van Keulen, médico legista.




No

chão, desconfortavelmente evidente em meio ao calor sufocante do verão, estava

o corpo de um homem morto - mas não era disso que os quatro tinham medo. Seus

olhares se desviaram da mesa, sobre a qual havia uma curiosa variedade de

coisas, para o teto acima, em cuja brancura lisa uma série de caracteres

alfabéticos enormes e vacilantes havia sido, de alguma forma, rabiscada com

tinta; e, de vez em quando, o Dr. Van Keulen olhava meio furtivamente para um

livro em branco de couro gasto que segurava na mão esquerda. O horror dos

quatro parecia igualmente dividido entre o livro em branco, as palavras

rabiscadas no teto e uma mosca morta de aspecto peculiar que flutuava em um

frasco de amônia sobre a mesa. Também sobre a mesa havia um tinteiro aberto,

uma caneta e um bloco de anotações, um estojo médico, um frasco de ácido

clorídrico e um copo com cerca de um quarto de óxido de manganês preto.




O

livro de couro desgastado era o diário do homem morto no chão, e logo deixou

claro que o nome “Frederick N. Mason, Propriedades de Mineração, Toronto,

Canadá”, assinado no registro do hotel, era falso. Havia outras coisas - coisas

terríveis - que ele também deixou claro; e ainda outras coisas de terror muito

maior, que ele insinuou terrivelmente sem deixá-las claras ou mesmo totalmente

críveis. Foi a meia-crença dos quatro homens, fomentada por vidas passadas

perto dos segredos negros e estabelecidos da África, que os fez tremer tão

violentamente, apesar do calor escaldante de janeiro.




O

livro em branco não era grande, e as anotações estavam em uma caligrafia fina,

que, no entanto, ficou descuidada e com aparência nervosa no final. Consistia

em uma série de anotações, a princípio com espaçamento irregular, mas que

finalmente se tornaram diárias. Chamá-lo de diário não seria muito correto,

pois ele registrava apenas um conjunto de atividades de seu escritor. O Dr. Van

Keulen reconheceu o nome do homem morto no momento em que abriu a capa, pois

era o nome de um eminente membro de sua própria profissão, que tinha grande

ligação com assuntos africanos. Em outro momento, ele ficou horrorizado ao

descobrir que esse nome estava ligado a um crime hediondo, oficialmente não

solucionado, que havia enchido os jornais cerca de quatro meses antes. E,

quanto mais ele lia, mais cresciam seu horror, sua admiração, seu sentimento de

aversão e pânico.




Aqui

está, em essência, o texto que o médico leu em voz alta naquela sala sinistra e

cada vez mais barulhenta, enquanto os três homens ao seu redor respiravam com

dificuldade, se remexiam em suas cadeiras e lançavam olhares assustados para o

teto, a mesa, a coisa no chão e uns para os outros:









DIÁRIO

DE THOMAS SLAUENWITE, M.D.









Punição

comovente de Henry Sargent Moore, Ph.D., do Brooklyn, Nova York, professor de

Biologia de Invertebrados na Universidade de Columbia, Nova York, N. Y.

Preparado para ser lido após minha morte, para a satisfação de tornar pública a

realização de minha vingança, que, de outra forma, nunca poderia ser imputada a

mim, mesmo que fosse bem-sucedida.




5

de janeiro de 1929 - Agora estou totalmente decidido a matar o Dr. Henry Moore,

e um incidente recente me mostrou como farei isso. De agora em diante, seguirei

uma linha de ação consistente; daí o início deste diário.




Não

é necessário repetir as circunstâncias que me levaram a esse caminho, pois a

parte informada do público está familiarizada com todos os fatos importantes.

Nasci em Trenton, Nova Jersey, em 12 de abril de 1885, filho do Dr. Paul

Slauenwite, anteriormente de Pretória, Transvaal, África do Sul. Estudando

medicina como parte da tradição de minha família, fui orientado por meu pai

(que faleceu em 1916, enquanto eu servia na França em um regimento

sul-africano) a me especializar em febres africanas e, após minha graduação em

Columbia, passei muito tempo em pesquisas que me levaram de Durban, em Natal,

até o próprio equador.




Em

Mombaça, elaborei minha nova teoria sobre a transmissão e o desenvolvimento da

febre remitente, com uma pequena ajuda dos documentos do falecido médico do

governo, Sir Norman Sloane, que encontrei na casa que ocupava. Quando publiquei

meus resultados, tornei-me, de uma só vez, uma autoridade famosa. Falaram-me da

probabilidade de um cargo quase supremo no serviço de saúde sul-africano e até

mesmo de um provável título de cavaleiro, caso eu me naturalizasse e, portanto,

tomei as medidas necessárias.




Foi

então que ocorreu o incidente pelo qual estou prestes a matar Henry Moore. Esse

homem, meu colega de classe e amigo de anos na América e na África, decidiu

deliberadamente minar minha reivindicação de minha própria teoria, alegando que

Sir Norman Sloane havia se antecipado a mim em todos os detalhes essenciais e

insinuando que eu provavelmente havia encontrado mais de seus documentos do que

havia declarado em meu relato sobre o assunto. Para reforçar essa acusação

absurda, ele apresentou algumas cartas pessoais de Sir Norman que, de fato,

mostravam que o homem mais velho havia se antecipado a mim e que teria

publicado seus resultados muito em breve, se não fosse por sua morte repentina.

Isso eu só podia admitir com pesar. O que eu não podia desculpar era a suspeita

invejosa de que eu havia roubado a teoria dos documentos de Sir Norman. O

governo britânico, de forma bastante sensata, ignorou essas suspeitas, mas

negou a nomeação e o título de cavaleiro prometidos, alegando que minha teoria,

embora original, não era de fato nova.




Logo

vi que minha carreira na África estava sensivelmente comprometida, embora eu

tivesse depositado todas as minhas esperanças nessa carreira, a ponto de

renunciar à cidadania americana. Havia surgido uma nítida frieza em relação a

mim entre os membros do governo em Mombaça, especialmente entre aqueles que

haviam conhecido Sir Norman. Foi então que resolvi me vingar de Moore, mais

cedo ou mais tarde, embora não soubesse como. Ele tinha ciúmes de minha fama

inicial e aproveitou-se de sua antiga correspondência com Sir Norman para me

arruinar. Isso vindo do amigo que eu mesmo havia levado a se interessar pela

África, a quem eu havia treinado e inspirado até que ele alcançasse sua atual

fama moderada como autoridade em entomologia africana. Mesmo agora, porém, não

vou negar que suas realizações são profundas. Eu o criei e, em troca, ele me

arruinou. Agora - algum dia - eu o destruirei.




Quando

me vi perdendo terreno em Mombaça, solicitei minha situação atual no interior -

em M'gonga, a apenas cinquenta milhas da linha de Uganda. É um posto de

comércio de algodão e marfim, com apenas oito homens brancos além de mim. Um

lugar horrível, quase no equador, e cheio de todo tipo de febre conhecida pela

humanidade. Cobras e insetos venenosos por toda parte, e negros com doenças das

quais ninguém nunca ouviu falar fora da faculdade de medicina. Mas meu trabalho

não é difícil, e sempre tive muito tempo para planejar coisas para fazer com

Henry Moore. É divertido dar a seu Diptera of Central and Southern Africa

um lugar de destaque na minha estante. Suponho que ele seja, de fato, um manual

padrão - é usado em Columbia, Harvard e na Universidade de Wisconsin -, mas

minhas próprias sugestões são responsáveis por metade de seus pontos fortes.




Na

semana passada, encontrei algo que me fez decidir como matar Moore. Um grupo de

Uganda trouxe um negro com uma doença estranha que ainda não consegui

diagnosticar. Ele estava letárgico, com uma temperatura muito baixa e se

arrastava de uma maneira peculiar. A maioria dos outros tinha medo dele e disse

que ele estava sob algum tipo de feitiço de curandeiro, mas Gobo, o intérprete,

disse que ele havia sido picado por um inseto. Não consigo imaginar o que foi,

pois há apenas um pequeno furo no braço. Mas é vermelho vivo, com um anel roxo

ao redor. De aparência espectral - não é de se admirar que os rapazes atribuam

isso à magia negra. Eles parecem ter visto casos como esse antes e dizem que

não há nada a fazer a respeito.



OEBPS/Images/Capa-interna.jpg
Morte Alada





